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Resumo
O presente estudo tem como objetivo contextualizar o Haiti na fase mercantilista do capitalismo, enquanto colônia francesa. O intuito é conhecer os processos pelos quais passaram a integração haitiana na economia mundial da época. Para tanto, faz-se um breve esboço do cenário histórico durante a época colonialista e apontam-se aspectos particulares do Haiti como colônia francesa de grandes riquezas. Em seguida, busca-se mostrar os avanços e processos pelos quais a Revolução Haitiana passou, tendo como base o livro de C.L.R. James, Os jacobinos negros.
Introdução
Na época do mercantilismo, a Europa investia na busca por terras na América para implantar seus métodos de economia capitalista e enriquecer através da força de trabalho escrava, havia a colônia de São Domingos francesa, mais tarde chamada de Haiti, esta colônia pertencia à França e até o século XVIII foi a mais produtiva de sua época. O texto a seguir relata a história desta colônia e de como ela chegou a uma revolução de escravos em 1791. Em seguida aspectos dessa revolução e suas consequências são abordados.
Revisão de Literatura
Este estudo usou como método a pesquisa bibliográfica de livros a respeito da história colonial do Haiti e sobre o imperialismo na América Latina e no Caribe. 
Resultados e Discussão
O acúmulo de capital entre os povos europeus durante o século XV facilitou o desenvolvimento de uma nova fase econômica em que o comércio mercantilista prevaleceu dando início às grandes navegações. A partir de então, espanhóis, portugueses, franceses, holandeses e ingleses lançaram suas embarcações em alto mar à procura de novas terras que lhes dessem especiarias, ouro e prata. Cristóvão Colombo, a serviço da coroa espanhola, chegou à América em 1492 na ilha de São Salvador e os nativos de lá lhe indicaram a ilha de São Domingos onde encontrariam o “metal amarelo” (C.L.R. James, 2010).
Conforme os franceses ocupavam São Domingos, a demanda de força de trabalho para a produção de açúcar crescia. Os quinze mil escravos trazidos da África com a autorização de Carlos V em 1517 (C.L.R. James, 2010) já não eram mais suficientes para atender a demanda de trabalho. A força de trabalho escrava africana foi necessária para dar conta da produção de açúcar, café, anil e algodão que no último quarto do século XVII eram produzidos em grande escala. Segundo Grondin (1985), as exportações do Haiti correspondiam a 40% do PNB (Produto Nacional Bruto) da metrópole (França), o que possibilitou ao Haiti ficar conhecido como “a pérola das Antilhas”. 
Em 1789, havia meio milhão de negros escravizados em São Domingos, dois terços destes eram nativos da África (C.L.R. James, 2010). Quanto mais riquezas a colônia francesa produzia, maior era a exploração e maior era a fúria dos negros que além de serem a maioria tinham a vantagem de seus opressores estarem enfraquecidos por intrigas internas. E, para, além disso, havia a iminência de uma revolução que mudaria os rumos da História. 
O processo revolucionário do Haiti teve forte influência da Revolução que se iniciara em 1789, na França, sua metrópole. Os ideais franceses de igualdade chegaram até a colônia de São Domingos e encontraram um povo escravizado que estava no auge de sua exploração. A Revolução Haitiana teve seu início em 1791 quando os escravos de São Domingos já cansados dos maus tratos e da exploração começaram a se organizar para se voltarem contra os fazendeiros, seus proprietários. 

A medida que os escravos se organizavam e se revoltavam contra seus proprietários surgia a necessidade de uma liderança capaz de transformar tais revoltas isoladas em uma revolução capaz de mudar aquela sociedade marcada pela desigualdade e exploração.

Toussaint L’overture surge neste contexto como um dos raros escravos alfabetizados e com alguns conhecimentos a respeito de política e economia. Ele entrou para o exército com o cargo de médico das tropas devido ao seu conhecimento de ervas medicinais, e ao longo do processo revolucionário se mostrou uma liderança forte e competente o que o tornou líder das tropas.

Durante o processo revolucionário, Toussaint tentou a todo o custo evitar uma guerra que destruísse o Haiti, em contrapartida, seus métodos de tentar agradar tanto brancos quanto negros e acima de tudo agradar a França; acabaram por causar problemas de comunicação entre o povo e também dentro das tropas. Isso tudo deu força à investida francesa na ilha. São Domingos já estava devastada e a guerra recém havia começado. Só então Toussaint percebeu seus equívocos, que C.L.R. James aponta como excesso de esclarecimento e não falta deste (p.263). 


Foi Dessalines que declarou pela primeira vez que uma vitória sobre a França tornaria o Haiti independente. A guerra pela independência se mostrou uma guerra de negros e mulatos contra brancos. Os franceses assassinavam o povo jogando-os aos cães; enforcavam, queimavam eles vivos. Mas o povo continuava firmes e convictos de que lutavam para que a escravidão não retomasse nunca mais àquela ilha. 


Enquanto a independência era conquistada em São Domingos, Toussaint era mantido preso e sob maus tratos na França. Napoleão pensou que sua morte acalmaria os ânimos do povo na colônia. Ordenou então, que lhe tratassem de forma negligente e aguardassem sua morte já que ele não poderia ser julgado uma vez que não tinham nenhuma acusação contra ele. Toussaint morreu no dia 7 de abril de 1803. Em novembro daquele ano a declaração de independência da colônia francesa foi redigida e deram ao país o nome de Haiti. Dessalines corou-se imperador em outubro de 1804.

Conclusões
Desde que os primeiros engenhos de açúcar foram construídos na colônia de São Domingos, foi possível constatar a grande potencialidade daquelas terras. Isso impulsionou o comércio de escravos na ilha e não demorou muito para eles serem a maioria na colônia que crescia à medida que a exploração e a desigualdade aumentavam. Quando a Revolução despontou na França em 1789, a insatisfação do povo escravizado era tamanha que pequenas insurreições foram se formando pela colônia. A fragmentação da classe dominante entre brancos ricos e mulatos ricos e as disputas destes com a classe burocrata e realista representada pelos franceses da ilha acabou por fortalecer a revolta dos escravos que ganhou força e se tornou real em 1791. 


Seu líder, o escravo Toussaint L’Ouverture conduziu seu povo à liberdade e mais tarde, Dessalines conquistou a independência para o país. Após as guerras pelas quais a Haiti passou, a devastação foi tamanha que o país nunca conseguiu se recuperar completamente. As práticas imperialistas feitas pela França, Inglaterra e Estados Unidos, acabaram por enfraquecer o Haiti que desde sua independência busca por uma estabilidade econômica e política. 


O conflito de classes que ocasionou a Revolução Negra foi ainda mais gritante e devastador porque envolvia a questão do preconceito racial. O Haiti foi a maior e mais produtiva colônia de sua época, depois que não serviu mais aos interesses da França, esta o impôs um bloqueio econômico que não ajudou na estabilização do país. A independência do Haiti só foi reconhecida pela França em 1825 (GALEANO, 2014).
Agradecimentos
Agradeço Á Fundação Araucária pela bolsa de IC.
Referências
GALEANO, Eduardo H. As veias abertas da América Latina. Porto Alegre: L&PM, 2014. 
GRONDIN, Marcelo. Haiti: Cultura, Poder e Desenvolvimento. São Paulo: Brasiliense, 1985.
JAMES, C.L.R.. Os Jacobinos Negros. São Paulo: Boitempo, 2010.
[image: image2.png]| EAICTI
1

Data: 21 a 23 de outubro de 2015
Local: Uni






[image: image1.png][image: image2.png]